
   
 

NÃO IMAGINAM, NÃO IMAGINAM 

 

Foram muitos anos ali. Até que se perdeu a conta de pessoas que passaram por nossas 
portas. 

Muitos chegando com sorriso nos lábios, luz nos olhos e com vontade de fazer algo novo, 
apoiar a empresa no seu rumo ao sucesso.  

Alguns outros chegaram sem um brilho, com uma luz sem magnitude apenas cumprindo 
o horário determinado e dando as costas para tudo, exceção quando lhe convinha.  

Alguns outros, e graças a Deus que eram em menor número chegaram um bastante 
marketing dizendo isso e aquilo e encantando a diretoria, e que tudo eles resolveriam, 
desde os pequenos aos grandes problemas, mas isto basicamente aconteceu nos últimos 
dias e então foram poucos, um caso ou outro isoladamente, não deixaram marcas 
profundas, mas de certo modo são lembrados até hoje como aqueles que deram um rápido 
direcionamento para o fim. 

E o incrível, que os homens de bem daquele lugar, lembram até hoje de que a direção 
parecia que sentia um prazer em que estas pessoas estivessem ali, acreditando que com 
“apenas palavras” estavam fazendo algo por aquele lugar.  

Em encontros, hoje, passado já praticamente três anos de nosso desligamento, as 
lembranças são unânimes, eles – os superiores – preferiam ouvir as “lindas palavras” ao 
invés da dura mensagem que os “velhos funcionários” apresentavam. 

Eles sentiam um prazer incrível, mas que não passava de “ilusão”. Sim, isto mesmo. 
Aqueles que tanto lutaram por aquele lugar, sabia que seu tempo já tinha passado e que 
não adiantava mais lutar, criar discussão, afinal, os “sábios e de lindas palavras” já havia 
conquistado o que queriam. 

Enfim, aquilo tudo que era orgulho de inúmeras pessoas na região, chegou ao fim, os 
motivos são diversos e não cabe neste momento detalharmos, afinal tem outra obra que 
descreve os pormenores, mas chegou seu fim, assim como todas as coisas. 

E para aqueles que por lá ficaram, motivados por promessas vagas acreditam e pensam 
firmemente que todos que saíram se desligaram de lá, mas a mente destes não consegue 
imaginar o que está por trás. 

Não fazem idéia de que trabalham sobre pressão todos os dias, com nenhuma expectativa 
de crescimento, apenas cumprindo um ritual que não agrada ninguém e na verdade quem 
está fora agradece.  

Agradece porque eles estão trabalhando para manter quem está fora. Ainda melhor do que 
quando estava por lá. 

Claro que não estão entendendo nada do que escrevo, nem eles e menos ainda vocês que 
leem isto. 



   
 
Mas por anos isto deve permanecer assim, nas sombras e deixar que continuem labutando 
dia após dia. Alguns que um dia lerem isto saberão – provavelmente – a que me refiro. 

E agradeço àqueles que mesmo sendo esnobes ficarão por lá, trabalhando dia após dia 
enquanto eu estou por aqui. 

 

Walter Veroneze 

24.05.2026 

 

 

 


